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hos agentes e assignantes 

Por especial favor pedimos aos 
nossos amigos agentese assignan- 
tes o fuvor do enviar-nos as im- 
portancias em atrazo. Estamos 
em condições precarias por isso 
pedimos. 


fem es, ape are esa cem 
ECHO OPERÁRIO 


Rio Grande, 30 de Outubro de 1898 








O intendente e a carne 

Para aquelles que acreditam 
na victoria das idéas, e que ad- 
mittem o predominio do pensa- 
mento sobre a força material da 
autoridade constituida para ga- 
rantia do direito da força e não 
do direito da razão; deve, por 
momentos ao menos, passar-lhe 
pelo corebro rolampagos de re- 
volta contra toda a organisa 
gão ondo impera esto conveacio- 
nalismo enervador pelo respeito 
quo impõe a essa entidado ana- 
chronica e bestificadora chamada 
Joi, — na maioria dos casos re- 
presentada por homens sem crito- 
rio q sem qualidades dignas da 
consideração da collectividade, — 
e, u'um impeto de dignificanto 
protesto, exclamar com Kropot- 
kino : «Não mais leis, não mais 
autoridados !» 

Muitas vezes temos ouvido di- 
zer, quo us sociedades sem lei e 
sem autoridade, seriam um ca- 
hos,que associadadessó se susten- 
tam pelo respeito dos interesses 
mutuos imposto pelos codigos e 
garantido pela força publica ao 
serviço dos representantes da lei. 
— Nós taabem assim o acredita- 
vamos e chegâmos a censurar 
aquelles que prégavam a abolição 
das instituições de que dimanam 
esses pruductos, ou para não er- 
rarmos : — que são sustenta- 
das por essas suas creações : 
hoje, estamos convencidos de que 
as sociedades sem lei e autori- 
dade serão mais felizes, porque 
para nús são essas duas pernicio- 
sas entidades que teem infelici- 
tado esta pobre cidade do Rio 
Grande, onde temos aprendido a 
reconhecer quanto póde ser fatal 
ao progresso e à civilisação d'um 
povo a investidura do poder da 
Jei n'um homem é um 
k + nin] 


que 
como o que por 






jpuzeram 




















ticos republicanos d'osta terra — 
o intendente municipal. 

E' quasi flagrante a contra- 
dicção om que nos encontramos à 
visa do que diziamos no nosso 
ultimo numero, mas convem no- 
icr que ainda hoje sustentamos a 
nossa opinião sobre O seu proce- 
dimento a proposito da apuração 
do conselheiro eleito pelos socia- 
listas. 


O quo não poderíamos deixar 
sem acre censura, porque soria 
permitir a reincidencis nos abu- 
sos, é o contracto feito por essa 
autoridade com um dos muitos 
exploradores da população para 
fornecimento de carne verde, co- 
mo constava do nosso artigo do 
numero passado, que tinham sido 
chamadas propostas. 

Por uma d'essas anomalias da 
sorte, (dizemos anomalia por ser 
pouco commum esto procedimen- 


so, appareceu entre os tres con- 
correntes que se apresentaram, 


à população a 390 réis o kilo du- 
conviesse, com a condição de sé 


gado preciso ; e as outras duas, 
uma a 440 réis o kilo nos primei- 
res sois mezes e a 500 réis nos 
outros seis; eoutra a 480 réis 
nos primeiros e a 600 róis nos se- 

Comu é facil de comprehendor, 
tratando-se dos interesses do pu- 
blico, devia ser acceita a primei- 
ra, poisera a que oferecia maio- 
ros vantagens. 


Pás qualquer homem que sa- 
be cnmprir com os seus deveres 
como empregado »eloso, teria ac- 
coitado aquells proposta sem mais 
commentarios, sem discussão, sem 
relutancia de especie alguma ; 
mas para o desequilibrado inten- 
dente do Rio Grande, que ha dois 
annos o tanto tem passado por so- 
bro a lei dozenas de vezes, para 
ello que não tem feito outra cou- 
sa senão contrariar as praxes 
universaes de que se diz segui 
dor ; para essa pustula social que 
trouxo a esto municipio a desor- 
dem e a vergonha nos seus an- 
naes administrativos ; appareceu 
a inconstitucionalidade da lei no 
pedido dos 2/3 da matança, é ac- 
ceitou a segunda proposta do 440 













































to),a que se costuma chamar aca- 


uma proposta quo offorecia carne 
ranto um anno ou mais se lho 


lhe dar o diroito de abater 2/3 do 


























Recebeu dois dias depois a se-|dar, quo não consintam em ser 
guinto resposta porquo já espo- roubados e espezinhados ! 
ravamos : Em tudo o governo italiano so 

« Antenor Ignacio da Silva. — | manifesta d'uma rovoltento o ab- 
surda malvadez, que chega às 

Rio Grando. raias do inasreditavel, 

Sciente vosso telegramma do] Além das 252 degradações do 
25,Governo Estado não tem com- | anarchistas, entro os quaes estão 
potencia intervir assumpto forno- comprehendidos vultos eminen- 
cimento carno. tes; tambem não doixam socegar 

Aos que se julgarem lezados|a imprensa que os condemna, que 
com a resolução intendonte, as-[os chicotoa, que não patiia com 
siste direito recorrer meios judi-|as suas providencias e actos anti- 
ciaes. liboraes o anti-progressista. 


réis no segundo, dando ainda os 
quartos do meresdo ao autor da 
proposta ! 

Para esto oxcosso do respeito 
& Constituição, sempre por elle 
desacatada, prejudicou a popu- 
lação em VABINHHÍTOO 
réis, segundo calculo feito pelo 
nosso illustro collega do Echo do 
Sul! 

Onde, a não ser na Cochinchi- 
na, se encontrará um exemplar 
do intentente como o Dr. Mancel 
Ignacio de Lacerda Werneck ? ! 

So fosse a primeira vez que, 
depois da suppressão dos privilo- 
gios, se désse um caso d'estes, e 
que fosse um intendento capaz 
que não admittisso essa proposta, 
vá ; mas quando Pelotas, a capi- 
tal do Pará e capital Fedoral 
teem acceitado contractos com o 
privilogio do ser um unico forne- 
cedor por longos prazos, e quando 
o intendente é um Dr. Werneck, 
só mesmo applicando-lho uma la- 
ta ao rabo !... 

Com estes e similes autorida- 
des o leis, pois esta tambem se 
presta a interpretações prejudi- 
ciaes, é que augmenta assombro- 
samente o rumero dos anarchis- 
tas que no Rio Grande teem ums 
prova pratica do seu criterio 

Sem lei e autoridade, viveria- 
mos muito molhor do que vive- 
mos. 

A sociodado União Operaria 
desta cidade, fel zeladora dos in- 
teresses das classes que represen- 
ta, enviou ao prasidento do Esta- 
do o seguinte tolegramma que 
attesta bem claramento a améa- 
ça que vêem posar sobre os seus 
lares : 

« Illustro Dr. 
Estado. 


União Operaria. 


Borges de Medeiros. » A impronsa socialista tom sof- 


Como se vê, a autonomia dos| frido os maiores vexames, sendo 
municipios que tão bons resulta-|soquestrados diversos jornaes, 
dos offerece às liberdades publi- | multados, compelidos à suspon- 
cas, é para nós um prejuizo, por-|são, presos o condemnados os seus 
que nos entrega de pés o mãos rodactoros : aprehendido o mate- 
amarrados ao energumeno Sr. |rial, e finalmonte, expoliados por 
Werneck. multas impossiveis ! 

O que será preciso fazer paraf Além d'estos males todos que 
nos livrarmos d'esto maniaco com | seriam o bastanto para aeruinar 
waus accessos ?... os creditos d'uma civilisação, 

O povo que se deixou illudir| vom ainda o annuncio de um de- 
elegendo-o que penso e resolva, | gcit, de 10 milhões do livas (qua- 
já que não ha lei que nos livre| si 1,000:000$000) sobro a recoita 
d'elle. goral, e a auctorisação do gover- 
no auctorisar o ministro da mari- 
nhaa gastar com a esquadra 30 
milhões de liras!!! 

Como so explicam e justificam 
os protestos violentos dos famin- 


do Humberto 1º de Italia, não sa- | tos contra osso negregado govor- 
ciado de sangue pelos succossos | Pº que rouba ao sustoato do povo 
ultimamente occurridos em Milão | Auantias tão fabulosas ! 

em que se denotou a sanha san-| Como com estes actos de vers 
guinarta o instinctos ferozes da dadeiro selvagismo so faz bemdi- 
burguezia de que é defensor, nem |zer o inventor da melinite !... 
acalmados com os sofrimentos de) A Italia é um vulcão prestos a 
milhares de victimas que tom sa-| fazer erupção, e nós de coração 
crificado à sua raiva selvagem | desejamos que soja o mais breve 
mandando-os para o destorro ou | possivel. Valo mais morrer na 
sepultando-os em rigorosas mas- | lucta coberto da gloria do ter 
morras pelo crime de protestarem cumprido o dever, do que viver 
contra os actos de inqualificavel jescravo o condemnado ao eterno 
deshumanidade dia a dia pratica-|servilismo e miseria a que nos 
dos por essa horde de faccinoras| votam as paixões da feroz bur- 
que compõem o governo ; acaba |guozia. 

agora de mais patentear a sua in- Viva a Revolução Social a vin- 
tolerancia e repugnante servi- | gadora ! 
lismo à classe que ropresonta, 
demittindo todos os 
que professam idéas socialistas, o] Cris; 


o 


Pobre Italia | 


Segundo noticias ultimamente 
recebidas pelo telegrapho, o des- 
potico e anti-civilisador governo 


Prosidonte do 


Porto Alegre. 

A sociedade União Operaria 
em nome interesse classes que re- 
presenta, pede V. Ex. intervenha 
seu favor. 

intendente chamando concor- 
rentes fornecimento carne verde, 
acceitou propostas 480 rs. des- 
prezaudo de 390 rs. sob pretexto 
inconstitucionalidade por este 
querer direito abater dois terços 

População prejudicada....... 
254:855$200 por anno. 

Esperamos providencias vosso 
patriotismo. 

Amanhã assigna-so contracto 

Presidente, 


* 
professores) Diz-se que O celobro larapio, 
i, um dos maiores infames 
tido 
to nos parlamentos burgue- 


que quer dizer que o governojque “a muitos annos toem 
italiano faz guorra de morto aos | posto 
homens independentes o nobres, |Zes, Vão publicar as suas memo- 
não pormittindo que haja hiborda-| rias quo montam a 15 volumos | 
de de pensamento, não consentiu - Como merecia a peoni fazel-e 
do que o legendario poro italiano | confessar por sua propria mão os 


libordades, 
que protesto contra a educação |a Pp 


cri hediondos 





defenda as suas que auctorisow 





Mas 






temos a certeza 


horro- 


m'de quo 





Antenor Ignacio da Silva. » Iviciosa e servil quo lhes qu 
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ECHO OPERÁRIO 


res da sua vida como algoz do Eugenio Chiesa, correspondente | consegusm em Portugal manter 





































povo. do jornal socialista italiano Avan- 

Italianos! Guerra aos crimeslti! o o companheiro Gastono 

do governo ! Chiesi, da redacção do jornai re- 

—— — publicano federal L'Ilalie del Po- 

! [o iripolo, actualmento suspenso pela 
O intendente e o “Echo do Sul ias 

Logo que houve conhecimento 


uma instituição d'esta ordem !... 
Na ltalia foi tentala uma coope- 
rativa similhante e não conseguiu 
salvar-se. 

Depois de lhe sorem dados os 
estatutos da soc'edado e os da cai- 
xa de soccorros aos operarios, 
partiram os visitantos caminho 
da Diana. No presurso foram lhe 
iudicadus ás sádos das associa- 
ções de classo qua ha pela rua 24 
de Julho, e narraia a organisa- 
ção da cooparativh a Protogida, 
da qual mais tarde foi cucontrada 
uma carroça, quo motivou algu- 
mas oxclamações d'applausos por 
parte dos dois companheiros ita- 
lianos. 

A Fabrica Diaoa augmentou 
nestes dois amigos a surproza de 
quo já estavam possuidos. N'ella 
tambem receberam estatutos é 
outros impressos. 

D'ali foram às cocheiras de Lu- 
sitana, continuando a encontrar 
pelo caminho os carros vormo- 
lhos, que elles olhavam comu bem 
visivel interesse. 

A visita às cocheiras foi emo- 
cinante. Os dois companhoiros 
manifestaram abertamente o seu 
enthusiusmo. — N'aste genero di- 
ziam elles, 6a priméira cooporá- 
tiva do mundo !.., 

Foram, então, postos ao facto 
do procedimento da camara e do 
governo para com a Lusitana, da 
escandalosa protecção dada à 
companhia carris de ferro, 


Como que a intendencia seja 


um feudo seu, e como para esbo- | qo se encontrarem em Lisboa tão 
fotoar as instituições ropublica- | ajynos camaradas, as associações 
nas, das quaes tanto so jacta de | socialistas trataram de lhos tos- 
conhecer o espirito, o Sr. inten- tomunhar a sua sympathia; e o 
dento municipai, probibiu, por | socretario geral da Confederação 
uckasse publicado na imprensa, | 5 do Partido poz so às suas or. 
a entrada n'aquella repartição | qans, procurando quo olles fizes- 
publica aos nossos collegas do sem um inquerito diresto 
Echo do Sul porque esto jornal 
tovo auitivoz de dizer o que pen- 
savá a proposito do procedimento 
do mesmo-senhor, o porque ape- 
zar de contractado para publicar companheira Sorgue, na estação 
o oxpediento d'aquella repartição, contral, no momento em que os 
negou-se a fazel-o com ofícios congressistas partiam para Cin- 
que mais parecem memorias his- tra; o aprazado para no dia se- 
toricas da instituição do direito guinto uma visita às organisa- 
de aborrecer o proximo. ções oporarias. Feito isto, o se- 

Ora, so um jornal qualquer aretario geral pediu a alguns 
apresrita propostas para à Pub o renheiros que tratassem de 
cação do expediente 4a intenden- organisar uma recópção aos jor- 
cia, calcula primeiro o espaço), qn, rovolúcionários, trabalho 
que este trabalho lhe póde tomar que foi executado por todos com 
oamim' apresenta a proposta; di o sithdsiasmo é dedicação, 
mas, se depois lho saho o triplo, Nodia 23 4 1 hóra da tarde foi 
não porque o serviço assim o exi- o companheiro Gneeco, n'um trem 
ja, mas por mania do intendente, cedido pola Lusitina, ao Hotdl 
osto ostá no seu direito do recla- internacional na intuiiião do con- 
mar ou recusar a publicação, su- duzir a companheira Sorgue em 
jeitando-so à pena estabelecida, o visita às cooperativas sahidas do 


Qua ca ato No Laao: ' movimento operario o de, à noite, 
Mas p irque no 7000 do mais sa= | apresentar n'uma reunião do 
grado direito apreciaram o pro- 


á orga- 
nisação e às instituições opera- 
rias portuguezas. 

No dia 27 foram trocados os 
primeiros cumprimontos com a 


a E Ê delegados que se havia combina- (Continia) 
snes q Ps Seara em do realisar na Fedoração das As- se RBD o 
phrases mais ou menos fo a E dérol 
prohibir-lhes o direito do entrar | *Ociações de Classe, para depois | mantira patrlotica, 

E = a levar á Associação de Classe militarismo é à guerra () 
na intondoncia, é que só podia sor dos Oondsiodos 4 Olonalios: º g 
obra do Sr. Werneck. (EXTRACTO) 


El ejercito es una cue- 
va esclavitud donde va- 
lo mais el hocico que 
1a boca, y donde está 

rmitido ser asesino y 

adrón 4 ue de 
transformarso en inbócil, 
-=Leopoldo Lugoncs-—aLa 
Montaria», 

Ein Mensch der Soldat 
wiadt, ist nicht merein 
Monsch. sonder mir sol- 
dat.— Friedrich Nietiche 
-- Fliegento Gedanhena, 

Les individus qui, par 
vocation choisisssent me 
môtiór, decólent dridem- 
meant, par cette electioa, 
une propension naturella 
à la brutalito, lis savent 
que le mótier du mili- 


Ponsará ello quo é inviolavel| Infelizmento a companheira 
ou quo a imprensa livro e inda- | Sorgue tove que addiar à sua vj- 
pondento ha do curvar-se à sua | sita, mas os companheiros Chiesa 
omnipotencia asnatica e deixar 8 Ohiosi acompanharam-o immo- 
que faça o que muito bem lhe pa- diatanento de bom grado. | 
recer? | | Sahindo do hotel visitou o m 

Ora, Sr, Werneck, dê-se ao |Sº amigo com os dois italianos, à 
respeito ! loja da cooperativa dos chapal- 

Nós, apezar dos seus exemplos | loiros e o Instituto Geral das Ar- 
do desrespeito à civilisação e ao [tes Graphicas. Depois subirada 
Progresso, ainda sabomos o que | Para o trem o foram em caminhh 
nos cumpre fazer. do escriptorio da Lusitana, en- 

* contrando no precurso os carros 

Sabemos que o nos:o amigo Sr, | desta socisdade, que começaram 
Alfredo Rodrigues de Oliveira, |* despertar uma grace surpre- 
proprietario do Echo do Sul, vao Za n'aquelles dois distinctos com- 
sor accusado poranto o Sr. pro- panheiros. Chegados à séde cen- 
motor publi, por injurias ao tral da cooperativa foram-lhe da- 
mesmo Sr. intondento insoctas dos todos os esclarecimentos so- 
n'aquello jornal. bre esta notavel organisação de 

Voremos... se não cogarmos. trabalho e ministrados os seus re- 


da latorios, ostatutos o mais docu- 
Sorgue, Chiesi e (Chiesa 


mentos que tem impressos. 

D'ahi seguiram para a Fabrica 

No congresso internacional da Industria Social, sendo-lhos indi- 

imprensa, ha pouco celebrado em cado de passagem, as sédes das 

Lisboa, tomaram assento tres de-, associações do classo que se en- 
legados represontantes dos gene-| contram na Boa Vista. 

rosos prencípios da emancipação 


tairo est de tuer, et, mal- 
gró cola, ils entreat en 
ceite carrióro des armes. 
— 4, Hamon — «Ps colo- 
gie du militaire profes- 
sionnels, 


Além dos gravissimos prejui- 
zos economicos produzidos pela 
paz armada, devem tomar-se em 
consideração os prejuizos de or- 
dem moral que ameaçam as so- 
ciedades em que se aprofunda o 
dominio do sabre. 

Produz-so, primeirameato, um 
decrescimento no que se conveio 
em chamar «moral politicas que, 
se em paizes como os europous se 








(1) Não fazemos traducção de toda 
esta importaato obra do n9340 com- 
panheiro José Ingógnieros, comaçan- 
do-a pela pagina 43. o. V, visto que o 
que doizamos de verter particulari- 
sou-o o autor à Repubiica Argon- 
tina, 

O mesmo aconte > 


A visita à fabrica foi rapida, 
do povo. Foram elles « compa-!mas cuidada. Os dois companhei- 
nheira Sorgue, da redacção do | ros italianos olhavam surprehen- 
ista fraucez La Pe-|didos para aquella grande orgaai- | 





o-çompanheiro|sação operária. diziam :—Mas!no-dacorrer da traducção. 


com 08 porio-| "A a E 
| dus que estão substituídos por pontos dy fe On conheceu esse 
i 


traduz por uma forte influencia 
dos militares sobre o governo, 
n'estes paizes novos, cuja immo- 
ralidado politica é proverbial, 
conduz directamento à dic.adura 
militar...... 

O exercito ou, mais precisa- 
mento, o nucleo de chefes em 
que está concentrado tolo o po- 
der militar, é um obstaculo mais 
sério ao desenvolvimento do insti- 
tuições verdadeiramente livras. 

Os politicos de profissão colli- 
gados com os militares de protis- 
são exercem sobro o paiz uma 
tyraunia absoluta ; os povos ame- 
ricauos são os que mechor o sa- 
bom; ao general succedo o ho- 
mem politico que conta com mais 
numerosas syopathias no exer- 
cito ; quando as não tem, esto 
oe para a revolução, 

" uemasiadamento sabido que 
as revoluções americanas são, go- 
ralmento, militares ; mui conta- 
das são as realisadas por clemen- 
tos exclusivamente populares. 

O exercito é o pontão necessa- 
rio aos governos ; é a arma de 
que elles so valom contra todos 
os que so rebellam contra a sua 
autoridade, contra todos os que 
queiram sublrahir-so ao seu jugo 
que invilóce e anniquilia. 

Em segundo logar so torna in- 
evitavel um deccescimento maior 
ainda, da moral individual, | 


Constatou-se em estudos sciem- 
tificos de cuja seriedade e impar- 
cialidade a nitgnom 5 pormittido 
duvidar (Hamo. Tarde, Corro, 
Colnjanai, Letou. a, Docquois, 
etc.), que o exercito é a escola 
em que se perrurtem os sentimen 
tos e se desenvolvem os vícios ; 
que antre os militares o numero 
de dolictos é proporcionalmente 
maior que entre o resto da po- 
pul.ção ; que o uumero de suici- 
dios no exercito é enormo ; que 
as enfermidades venoreas, espe- 
cialmento a syphilis, são oito ve- 
zes mais numerosas mo exercito 
do od fóra d'elle; que a quasi 
totalidado das inversões e per 
vorsões sexuaes so arraigam en- 
tro os militares, etc., etc. 


Estas verdades, reveladas po- 
las estatisticas, provam sufficions 
tomente o crime dos governos 
que augmentam o contingente dos 
seus exércitos e não o numero 
das suas escolas 

A moral do exercito é uma 
moral de escravidãe. Tudo está 
combinado de fórma a opprimir e 
deprimir o individuo ; tudo cons- 
pira contra a sua livre inicia.i- 
va e contra a sua expansão indi- 
vidual, Osoldaio éum sor que 
não tem «ou»; si se lhe ordena 
marchar, marcha ; assaltar, as- 
salta ; ferir, foro; matar, mata. 


O ideal do soldado realisa o 
d'aquello que melhor se adapta à 
disciplina à melhor obedeca á von - 
tade de quem o manda; em tro- 
ca o ideal do homem realisa o 
d'aquelle que é mais capaz de que- 
brar os mol :es de todas as disci- 
plinas mediante uma maior ex- 
pansão doseu «eu» o aquelle que 
é mais capaz do so eximir de 
qualquer genoro de obediencia. 
Um grande espirito, Ernesto Re- - Esta degonsração, que ss opera 
nan, assim falia a respeito : por igua! desde o poat» de vista 

< O castigo, ainda o mais li-|psychico como physico, — por 
geiro, implica um principio ser- [acaso compensada pola hypertro- 
vil de obediencia por medo. Pela phia de certas aptidões proprias 
minha parte acredito que jâmais, | para a vida militar — influo in- 
na minha vida, obodeci ; sim, fui | tensamente sobre a personalidade 
doeil. submisso, mas espiritual-| moral eugendrando ou fortalo- 
mente, jâmais por força material | cendo a necessidado da vida pa- 
procedente de temor a castigo. | rasitaria e Hejaudo ou destruins 
Minha mãe nunca me mandou fa-|do o sen ato de solidariedade 
zor nata. Eotro mim e os meus | social reprosentad * pe a tondencia 
professores ec slesiasticos, tudo for [ao desen * funções 
livre e espontaneo. 


zoavel) não póde mais sullrer ou- 
tro. 

Toda aordem é uma humilha- 
ção : o que obadeceu alguma vez 
é um «captitio minor» (pequeno 
-|de cabeça) mauchado na frouis 
mesmo da govre vida. 

A obediencia ecclesiastica na 
rebaixa, porque é voluntaria e 
eras qualquer separar-so della. 

atro as utopias da sociedade que 
sonho, não haveria seno uma 
unica pena, a pena do morte, cu- 
ja unica sancção seria uma re- 
convenção das autoridades reco- 
nhecidas, à qual não sobrovive- 
ria nenhum homem de honra. 

Nunca poderia ser soldado, sena 
convertor me em desertor va sui- 
cida. Receio que as novas insti- 
tuições militares, não admittindo 
nem excepção, nom szbstitução, 
produzam um espantoso robaixa- 
mento. 

Forçar todos a supportar a ote- 
dioucia é matar o talonto o o geo- 
no. 

E” evidento que o ideal do sol- 
dado é a negação do ideal do ho- 
mem. » 
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O exercito dove produzir no- 
cessariamente nus que o formam 
uma grando diminuição do senti- 
mento da solidariedado social ; 
mantem o individuo divorciado 
do imperativo categorico da cor 
sciencia moral ba deve revestir 
esta fórma : Colloca-to em situa- 
ção de desempenhar utilmenio 
uma funcção determinada que se- 
ja socialmente util; o não a as- 
signalada por Durkho:m em «De 
la division du travail social» que 
não fixa o caracter «socialmen' 3 
util» como inherente 4 funcção 
social a desempenhar. 

O exoreit» está constituido por 
individuos que não desempenham 
constantemente nenhuma fun 
de utilidade social, constitue uma 
classe da sociadade semelhante ao 
elaro official, e vive como a ex- 
pensas do resto do povo ; ambos 
nada produzem, mas consomem : 
são classos parasitas, 

&' preciso notar quo entre as 
quatro cathegorias de parasitas 
sociaes, estabelecidas por Massart 
e Vanderveldo ha um intoressan- 
te estudo sobre o «Parasitismo 
orgenico e parasitismo social», 
proprietarios, politicos, sexuaes 
e depredadoros — a degeneração 
produzida pela vida parasitaria 
é tanto maior quanto menos in- 
tenso é o esforço que deve raali- 
zar 0 parasita para viver. 

Os militares daranto os perio- 

da paz — cada vez menores 
nas nossas sociodades regidas pela 
civilização capitalista — vegetam 
no parasitismo mais absoluto ; 
para viver necessitam preocou- 
Ppar-so menos ain la do qua os pro- 
prietarios, que seriam, seguado 
essa classificação, os mais pares! - 
tas outre todos. 

A consequente degeneração de 
uma grande quantidade de apti- 
dões faz com que o militar 'se 
transíormo em um inopto para o 
desempenho de funcçces uceis, 
conservando sómento as aptidões 
requeridas para as tarefas da sua 
funoção inutil. 
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toy, em «Los deberes del solda- 
do». 


«— Muito bem! Se teu pae, 
preso, quizesse fugir? perguntei 
a um joven soldado. 


« —Trespassal-o-ia com a bayo- 
neta — me rospondeu com essa 
voz estupida que é especial! nos 
soldados — e deveria fazer-lhe 
fogo se chegasse a escapar-se — 
accrescentou visivelmente orgu- 
lhoso de saber o que devia fazer 
so seu pao fugisso. 


« Então, quando o joven che- 

u a descer mais baixo que uma 
éra, convorto-se no quo deve 
sor para os que o empregam co- 
mo instrumento de violencia. 
Elle está prompto. O Lomem des- 
apparecou o uma nova machina 
de oppressão ficou no seu lugar.» 


(Continta.) 


— 


Os grevistas da exposição 

Segundo noticias recebidas ese 
tajsomana, parte dos operarios que 
trabalham na organisação do lo- 
cal para a exposição de 1900 em 
Paris e quo estavam em gróve, já 
voltaram ao trabalho, graças às 
perturbações havidas durante as 
manifestações o provocadas pelos 
anarchistas que tanto frvorecem 
a burguezia com as suas explo- 
sões de enthusiasmo quando não é 
de louco rancor. 

A policia bem orientada polos 
sous senhores, aprovoitou-so d'es- 
sas provocações para probibir as 
manifestações e com isto veio o 
desanimo em muitos espiritos fra= 
cos que voltaram ao trabalho on= 
de estão guardados pelos cães de 
fila da burguezia, temendo que os 
oporer'os ainda em gréve os 
obriguem a ser solidarios, 

As causas da gréve foram os 
salarios quazi mizeravois que os 
empreiteiros pagavam. e que se 

ecusaram a augmentar, respon- 


dendo à petição dos operarios que 
os julgavam bem pagos. 

Os conselheiros municipaes so- 
eialistas proposeram que a muai- 
cipalidade tomasse a si os traba- 
lhe pira poder augmentar os 
salacios, mas esta não accceiiou 
a proposta para não prejudicar 
os interessos dos empreiteiros que 
neste negocio ganham milbares 
de francos. Lobo não come lo- 


Es Petite Republique, o va- 
lento orgam socialista dirigido 
pelo valente companheiro Gi- 
rault Richard, abriu uma sub- 
seripção em favor dos gróvistas, 
que a 2 de Outubro já attingia a 
9.718 francos. 

Oxalá que no proximo numero 
possamos dar boas noticias cos 
nossos loitores. 


—— 


N da 
Com po aa nos 


vemos obrigados a profligar o 
procedimento do operariado Rio- 
Grandenso que continúa sileúcio- 
samente despresando tudo o que 
deveriaser causa do seu acriso- 
lado interesso é de sacrifícios mes- 
mo, so preciso fosse, 

Parecondo mais um cadaver 
do que uma classe, o operariado 
fara luta mais titanica pelo seu 
indifferentismo do que a burguo- 
ziao a auctoridade governativa 
pela resistencia, contradição per- 
foita do que se passa em outras 
partes aonde cada operario é em 
baluarto inespugaavel do resis- 
tencia, um propagandista devota- 
do, um martyr do ideal, 

Não ó o pessimismo que nos faz 
faliar assim ; os acontecimentos 
que diariamento se registram na 
tradicção dos povos ahi estão a se 


ECHO OFERARIO 


offerecer s0s juizes capares de 
os julgarem vistos atravez de to- 
dosos prismas. 

Na Kuropa, America do Norto 
e mesmo em parte do Sul avan- 
ca-se a pa sos gigantescos para o 
futuro por todos os meios;o aqui, 
repetimos, com sentimento o di- 
zemos, reirocedesso para a tróva 
da ignorancia mais por falta do 
espirito de solidarielado e de 
compreensão de deveres do que 
por carra icismo conservador ou 
ignorancia de conveniencias. 

O appello que dirigiu a roda- 
cção do Echo Operario em sua 
edicçãc do dia 23 do corrente, 
domingo p. p., sob a epigraphe 
Aos operarios do Estado à classe 
de que defende os direitos é o 
testemunho mais eloquente das 
afirmativas que temos feito. 


Antonio Guedes R. Coutinho 
que sintiotisa aquella redacção e 
dedicado propagandista, ao es- 
crever aquella tão significativa 
prova do desanimo que o invadio 
sentiu que a pena lho vacillava 
entre os dedos envergonhado de 
tor que dizer a verdade retum- 
bantee que o coração se lho coa- 
frangeu vendo que pendiam para 
o desmorcuamento as suas mais 
puras o vordadeiras aspirações 
por falta do apoio que pede o im- 
plora se preciso é. 

Sabemos quanto ello é modesto 
e como os desgostam os adjectivos 
mas perdoe -nos que o nosso intui- 
to ó fazer-lho justiça o estivosso 
em nós o as difficuldades seriam 
superadas custasso o que custas- 
se. 

Agora, depois de já haver feito 
um pedido aos operarigs para o 
ajudarem no campo immenso da 


4 SOCIALISMO E SCLENCIA POSITIVA POR ENRIQUE FERRI 


mais que o transformismo ou theoria da herança, 
sempre confundida com aquelia! O darwinismo 


é tudo menos 


socialista. 


« So se quer attribuir tendencias politicas. a 


esta doutrina ma 


dencias não 


nunca democraticas 


eriam ser 
«menos socialistas. 


leza-—o que é licito—essas ten- 
senão aristocraticas, 


«A theoria dagselocção ensma que na vida 


luctae que, mo seja pormittido 
dizel-o, não teve a acquiescen- 
cia do nenhum, eis-me appellan- 
para a sua dignidade, para o seu 
dever, para todos os sev.imentos 
de justiça é humanidado que to- 
dos devem damonstrar possuir em 
occasidos opportunas como esta. 


Concorram todos a una voce 
com o seu contingente material, 
intellectual e moral para a obra de 
inniciativa dando assm logar a 
que o echo desanimador que se 
ouviu ao longe possa repercutir 
em nitidos sous da mais risonha 
esperança. 

Assim 0 esporo porque o cora- 
ção me diz a palpitar pela rein- 
vindicação dos direitos dos op= 
primidos e doprimidos que, os 
homens do trabalho, simbolos do 
progresso, nem sompre serão sur= 
dos aos amigos que os procuram 
advortir e acompanhar na lucta 
heroica em que se emponham ; 
Ainda não é tempo para descan- 
sar sobre os louros da victoria : 
a campanha a pouco começada 
agora, mais do que nunca precisa 
de dedicação e o amor inveterado 
até ao amago dos corações para 
destruir as barreiras que lhe 
oppõem os roubos chamados capi- 
tal e propriedade e os opressoros 
denominados burguezia e gover- 
no que desconhecem em totum a 
fraternidade porque abraçam som- 
pre com effusãs todas as especies 
de extorsões. 

A opocha é a mais calamitosa 
de todas as que temos atravossa- 
do ; tudo pareco conspirar con- 
tra a assistencia do proletario ; 
masconvençam-se da sentença tão 
judiciosa om que o mostro mostra 
o caminho da emancipação dizon - 


I* PARTE 


do que <«hade ser obra do opera- 
rio mesmo» e estarão despedaça- 
das as barreiras quo impedem a 
preomissão. 

Coragem, operarios, e marchai 
na vanguarda do vosso proprio 
progresso. 

Rio Grando, 26-10-98. 

Gonçalves Barreto. 


PELA PATRIA UNIVERSAL 


FRANÇA 

A grévo dos terraplonarios a 
demolidores, de Paris, alcançou 
consideravo.s proporções. Passa 
do 10,000 o vumero do gróvistos 
que em divorsas reuniões cele- 
bradas os ultimos dias resolvo- 
ram manter em pá sua reclama- 
ção ató que os coutractistas cum- 
pram os compromissos contrahi- 
dos em outro tempo. 

Nºestas reuniões tomaram par- 
te varios conselheiros socialistas 
o Jaurôs, que aconselharam fir- 
mesa e calma aos trabalhadores e 
PÉ aged à sua disposi.ão para 
ude. 


A municipalidado de Paris, 
está ao lado dos gróvistas o vo- 
tou 20.000 francos para ajuder 
suas familias. 

As organisações oporarias acus 
diram em auxilio dos referidos 
hacer e o jornal socialis- 
ta «La Potito Rópubliques abriu 
uma subscripção em favor dos 
mesmos. 

Oxalã esto exemplo e muitos 
outros de quo damos conta ao ope- 
rariado rio-grandenso, sejam pro- 
veitosos a vinculação do amor 
pela justiça, liberdade e humani- 
dado, que, infelismente, aqui, 6 
muito pouco cultivado, 


ITALIA. 

Continuam a torto e direito as 
condemnações pelos tribunaos mi- 
litares dos nossos companheiros. 

A furia das perseguições quo 
so lhes faz, SR TADES de decros- 
cer, como era de esperar, conti- 
núa à augmentar como se depro- 
hendo dos acontocimentos quo ti- 
veram lugar ultimamento o quo a 
imprensa burgueza narra n'um 
acompanhamento do enthusiasti= 


Darwinismo e Socialismo 


da humanidade, como nas das plantas e dos ani- 
maes, sempro e em todas as partes só uma in- 
fima minoria chega a viver e a desenvolver-se ; 
a immensa maioria pelo contrario, soffre e suc- 
cumbe mais ou menos prematuramente. Innume- 
raveis são os germens de todas as especies vegetaes 
ou animaes, é os individuos jovens que não flores- 
cem ; mas o numero dos que teem a sorte de 
desonvolver-se até sua completa madurez e al- 
cançam o final da sua vida, é ató certo ponto in- 
significante. 

« A cruel o desapiedada «lucta pela vida, » 
feroz em toda a natureza animoda e que tem na- 
turalmente que sol-o, essa eterna e inexuravel 
competencia de tudo quanto vive, é um facto in- 
negavel. Sóo numero escasso dos escolhidos, dos 
mais fortes eo dos mais aptos, está em condiçõos 
de sustentar victoriosamento essa competencia ; 
a graodo maioria dos competidores desgraçados 
deve perecer necessariamente. 

« Que se deplore essa fatalidade tragica, está 
bem ; mas nkc se póde negal-a nem varial-a. Todos 
são chamados, poucos são os es-colhidos ! 





Vircuow É HazgokgL No Congresso ng Munica 


A 18 de Setembro de 1877, Do congresso de 
naturalistas do Manich, Ernesto Haccke!, o famo- 
so embriologo de Jena, pronunciou um eloquento 
discurso em dafeza e como propaganda do darwi- 
nismo, que atravessava então por sua epocha 
mais aguda e tempsstuosa de polemica o de lucta. 

Poucos dias depois, Virchow, o grande pathos 
logo — que embora milite já no partido parlamon- 
tario progressista, é bastanto misoneista, tanto 
na y Hhitica como na sciencia--combatia anergica- 
mente a theoria darwiniana da evolução organi- 
ca, contra a qual, com agudissima 
lançava o grito de alarme e o ana 
dizendo que «c darwinismo conduz 
ao socialismo. » 


previsão, 
pa p ) 








recta 


mentos do reprobo poder que ty- ferida campanha, 
rannisa. que púdem della colher 
DINAMARCA rios da arte da imprensa, Peso 

As eleições para 
n'este paiz, deram no gescrutinio 
para telogados quo depois hão de 
escolher os deputados ioia quea 
eleição ali 60 que so chama em 
segundo grau), o seguinte resul- 
tado : 

417 delegados da aliança entro 
socialistas e radicaes socialistas 
e 163 pertencentes à direita quer 
dizer conservadores. 

E' importante, quasi o triplo. 

Desejavamos que entro nós as 
provas de aproveitamento, fos- 
sem tão frisantes como teom sido 
Já, no velho mundo. 

fEeTADOS-UNIDOS 

Os alfaiates do Nova-Yurk que 
estavam em gróve, alcançaram 
uma completa e importanto vi- 
ctoria. 

clamavam o obtiveram 20 %4 
de augmonto no” gílario e uma 
tarefa de 9 horas. 

Epa rima trabalhavam 

Foi uma das grandos conquis- 

tas oporarias. 
Tambem sahiram victorio- 
sos na gréve que sustentavam 05 
conductores de carros de Sira- 
cusa. 

Estos companheiros contegui- 
ram que lhes elovassem os sala- 
rios. 

E' mais um exemplo uprovei- 
tavel que nos dão os companho:- 
ros que tem bastanto orientação 
o espirito do solidariedado. 


HESPANHA 

A sociedade de oporarios fun - 
didores e «bronzistas» resolveu 
contribuir com 5 pesetas para à 
campanha de propaganda que, 
para organisrr politica o econo- 
micamento aos «“abalhadores se 
propõe efectuar o Comitó nacio 
nal do nosso partido ; sentindo 
que o mão estado da sua caixa 
não lhe permitta ajudar com 
maior importancia. 

— A sociedade de officios va- 
rios votou com igual destino a 
mesma quantia que aquella. 

— O Comitó central da fode- 
ração typograrhica, ercarregan- 
do-se da importancia que para o 


os opera- 




































quantia de 100 pesetas. 

— A sociedade de operarios do 
gaz entregou 8 pesetas com igual 
tim. 

— Os socialistas de Eibar con- 
cordaram ajudar com 10 pesetas 
a campanha de propaganda so- 
cialista e societaria que empre- 
henuerá o Comité nacional em 
quanto se restabeleçam as garan- 
tias constituc onaes, 

Tambem projectam os referi- 
dos companheiros fazer o mesmo 
ali e nos povos immediatos na 
mesma occastão. 

— Em S. Julião do Musque os 
nossos correligionarios votaram 5 
pesotas em favor da referida cam- 
panha e abriram uma subseri- 
pção. 

— O Centro Marxista do estu- 
dus sociaes de Barcelona contri- 
buiu com 10 pesotas. 

— A agrupação socialista de 
La Arboleda ajudará a obra da 
propaganda com 25 pesetas. 



























Com enorme satisfação trans- 
mittimos aos operarios tão agra- 
daveis novas dos nossos compi- 
nheiros de além-mar, mas senti- 
mos bem funda a dôr de não po- 
der dizer o mesmo d'aquolles que 
parecem votadas nO extase etor- 
“o ou antes à incuria habitual. 


Por toda a parte a união, à so- 
lidariedade, produz maravilhosos 
pe hagens emquanto aqui o in- 

iferontism» o a desunião levam 
a descrença ao amago dos meis 
acrysolados propagandistas do ri= 
sonho ideal do universo. 

Quo o exemplo da Hespanha, 
orgauisando missões de propagan- 
da para que subscrovem todas as 
associações e cada oporario de 
per si, levo a alento âàquelles que 
parecem desanimados 6 08 induza 
a sacriticarem 1$000 réis por mez 
para sustentacnlo do Echo Ope- 
rario, unico jornal de que dis 
põem para dofeza dos sous direi- 
tos, para echo dos sous sentimen- 
tos. 

E' tão insignificante a quantia 


2 SOCIALISMO E SCIENCIA POSITIVA POR ENRIQER FERRI 


Protestaram em bo pe os darwinistas capi- 
taneados por Oscar Sehmidte por Haeckel; é 
pare que a tanta opposição de indole religiosa 
philosophica e biologica levantada então contra 
o darwinismo. não se ajuntasse tambem este 
grave preocupação politica, sustentaram que, lo 
contrario, a theoria darwiniana estava om aber 
ta o absoluta contradicção com O socialismo. 


«Se vs sociulistas fossem esportos (escrevia 
o professor Oscar Schmidt no Ausland de 27 de 
Novembro de 1877), fariam todo o possivel por 
suffocar no silencio a thecria da successão, porque 
essa doutrina proclama altamente que &s idéas so- 
cialistas são inapplicaveis >» 


«Com efoito, sjuntava Haeckel, não ha 
doutrina scientifica que dec'are mais abertamente 
que a theoria darwiniana, que & igusldado 
dos individuos a quo tende vu socialismo é um 
impossivel,e que essa chimerica igualdado está 
em contrad'eção absolucta com a pecessaria des- 
igualdade de facto que em todas as partes exis- 
to entro os individuos. 

« O socialismo pede para todos os cidadãos div 
reitos iguaes, iguaes deveres, bens iguaes o iguaes 
gezos ; a theoria da herança estabelece pelo con- 
trario, quea realisação dessa aspiração é pura e 
simplesmente impossivel; que nas sociedades 
humanas como nos animaes, nem cs deveres, nem 
a propriedado, nem os gozos de todos os indivi- 
duos associados são, nem nunca poderiam ser 
iguaos. 


ECHO 


cos applausos aos miseros instru- movimento sociotario tor a re-jque jâmais é penoso pagala a 
e o beneficio quem quer que seja. 


|-i d'elles é a conveniencia e espera- 


deputados, | veu cooperar para ella com a/| mos 
tão bem ou 


radianto da justiça e libordade 
nos aquecerá mais cedo. 


lega do S. Paulo, acha-se suspen- 
so em razão d'um processo quo 
lhe levantaram as auctoridades 
por motivo de insultos que estas 
entenderam lho ter sido dirigidos 
por oecasião da manifestação do 
:0 de Setembro onde os italianos 
conscientes protestaram contra os 
servis adulad 

poruiciosas que infelicita ao seu 
naiz é que não são aquelias para 
que o immortal caudilho Garibal- 


balharam. 


enviamos os protestos da nossa so- 
lidariedado o um hurrab pela at- 
titudo por elles mantida. 


má do nosso amigo Josó da Silva 
Pereira, à qual succumbiu a uma 
infermidado dolorosissima tysica 
da laryngs. Tinha 29 annos, era 
solteira o chamava-se Maria da 
Silva Poroira. 


nosso amigo enviamos as nossas 
condolencias. 


om cortos momentos da vida, pt 
lavras com que se possam tradu- 
zir os sentimentos 
sente, é o coração sofro com essa 
pobreza, 
ma para O 
tece aos abaixo astignados, ques 


OPERARIO 


praticar, nos enviou a conta com | apossou-se delle uma tristeza 
recibo da despeza feita com o ene | mortal a que o seu coração aman- 
terro da nossa adorada filha te não podix resistir, e a ella suc- 
Aurora Guedes Peixe. cumbiu depois de se ter livrado 
Filhos do trabalho e acostuma- de accusações infames dos seus 
dos à vida honrosa quo elle pros | i8%- SEIA 
duz, desconhecemos a vaidade e o Foi um dos mais incansa- 
orgulho que mais envergonha do dana propagandistas, ora. homem 
quo elova; é essa a razão porque illustradissimo, é ainda dias an- 
não nos sentimos envergonhados tes de morrer tinha feito confo- 
pela esmola que mão bemfeitora | Fencias de propaganda na Irlan- 
é occulta nos fez, pois para quem eai : 
vive do salario e tem familia a) |. RES tranquilamento RO ter- 
sustentar, grandes são as dificul- minar à leitura de um livro tal- 
dudes com que lucta para pagar vez o incomparavel Capital o 
despezas extraordinarias. evangelho dos homens de cora- 
Na impossibilidade pois de pes- ção, o maior inimigo da explora- 
soalmento agradecermos a essa ção o dos sophismas economicos. 
generosa alma, enviamos-lhe por Paz aos seus manos. 
estas linhas o testemunho since- 
ro da nossa gratidão, que é a 
unica prova de reconhecimento 
que lhe podem dar 03 seus devo- 
dores 





























Não é para nós que podimos ; 
quo e saibam comprehender 
melhor do que nós. 

Animo, companheiros, e o sol 


























“0 Socialista” 


Este nosso bem orientado col- 





ores das instituições 


Bibliographia 


Esta semana fomos visitados pelos 


ini É Antonio Guedes R. Coutinho. | seguintes colegas: 
de e o grande Mazzini tanto tra Cecilia Peixe Guedes. ErEncios —a magnifica rovista 





Aos companheiros de S. Paulo À 
Partido Socialista 


Para uma reunião quo se rea- 


Não temer ! lisará hoje às 2 horas da tarde| (paradoxo) por W. Anderson ; E 
ELI e ati pedo-so O comparecimento dos| te amo (fragmento) por H. Van do 
companheiros. Pede-so  pontua- | isto Os Livros por L. Levi Ho de 

Passamento lidade na hora assim como a com- Hralsão | Sabre CEA an 


por P. Pilot, 

Assigna-so em Paris, 7, ruo des 
Saules. 

Preço voluntario, 


parencia de todos, pois trata-se 
da aprovação do regulamento é 
de assumptos de interesse. 
Secretaria do Partido Socia- 
lista. 
Rio Grande, 30 do Outubro de 
18098. 


No dia 27 sepultou-so uma ir- 


O Trocista — excellento somanario 
quevêa luz em Maceió o que traz 
artigos interessantes O curiosos. Re- 
cesemoso n. 5 q 
sejando-lhe mil prosperidades. 


hossocios da “União Operaria” 


Para cumprir o sagrado dever 
de vizitar as sopulturas dos nos- 
sos companheiros fallecidos, como 
é costumo da nnssa associação, 
são convidados todos os socios da 
União Operaria a comparecerem 
no dia 2 de Novembro à 1 hora 
da turdo na sódo da sociedade, 
para d'alli encorporados irmos ao 
comiterio. 


O secretario. 
Antonio Guedes R. Coutinho. 


Dr. Edward Aveling 


Succumbiu om Londres aos 0s- 
tragos de uma antiga ferida pro- 
duzida por uma operação cirurgi- 
ca, o illustre socialista que tinha 
o nemo acima, o companheiro do 
coração da mal aventurada Leo- 
nor Marx a filha querida do nosso 
sempre chorado mestro. 

Apos a morto da sua querida 


A” sua desolada familis o ao 


e —— 


A mão caridosa occulta 
A' linguagem humana faltam 


ue a alma 


porque não encontra for- 
provar. Assim acon- 


rendo testemunhar a sua gratidão companheira a quem abandonára) Rio Grande, 30 de Outubro de 
à alma genorosa o amiga que, | pira satisfazer à podidos quo de 1898. b 
nobre e grando como a propria toda a parte lho eram feitos om O secretario, 
virtude que tão dignamente sabe !nome do interesse do sous filhos, Lwfridio Lopes. 


3 SOCIALISMO E SCIENCIA POSITIVA POR ENRIQUA FERRI 


«A grande lei d'ferencial ensina que tento na 
theoria goral da evolução, como na sua parte bio- 
logica ou theoria da herança, a variedade dos 
remo surgo de uma uaidado originaria a 

ifforença das funcções de uma identidade primiti- 
va, a complexidado do organismo de uma simple- 
cidade primordial. As condiçõ-s de existencia 
são desdo o ingresso na vida, desiguaes para todos 
os individuos. 

«Ajuntando-se as qualidades hereditarias; as 
disposições innatas mais ou menos desemelhan- 
tes, como, pois, poderiam ser iguaes em todas 
as partes, nossas tarofas na vida o seus conse- 
quentes resultados ? 

« Quanto mais desenvolvida está a vida social, 
mais importancia adquire, O graudo principio da 
divisão ão trabalho, e a existencia duradoura do 
estado exige mais que seus membros, se dividam 
os deveres tão varios da vida ; o posto quo O tra- 
balho que deve ser vealisado pelos individuos, 
assim como o consumo de força, do engenho, de 
moios, etc., que demanda, diferem no mais alto 
gráu, é atural, tambem, quo à recompensa 
d'esse trabalho seja proporcioualmento desigual, 

« Estes factos são tão simples o evidentes, que 
todo o homem político, intelligente e culto, deve- 
ria, segundo me parece, preconizar a theoria da 
herança caoutrina geral da evolução, como o 
melhor contraveneno para às absurdas utopias 
igualitarias dos socialistas. 

« E 6o darwinismo ou theoria da selecção, O 
que em sua denuncia tomou Virchow cemo alvo, 
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